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RESUMO   

 

O crescimento empresarial gera inclusão no mercado e avanço tecnológico. Cria novos 
empregos e aumenta arrecadação do Estado. Os investimentos privados são a base do 
processo de desenvolvimento. Cabe ao Estado, atuar no mercado para que a iniciativa 
privada desempenhe suas funções em prol do desenvolvimento. O financiamento dos 
investimentos  produtivos  é  essencial  para  impulsionar  a  atividade  econômica. 
Contudo, as instituições financeiras não cumprem a função alocativa a contento, sendo 
necessário buscar alternativas  compatíveis  com o perfil das atividades produtivas. A 
primeira  alternativa  é  o  mercado  de  capitais.  No  entanto,  é  restrita  a  um  seleto 
número  de  empresas  de  grande  porte.  É  necessário  um  gênero  de  investidor  que 
atenda  às  necessidades  de  uma  economia  em  desenvolvimento,  que  estimule  a 
competitividade e investimentos produtivos. Este trabalho tem a intenção de abordar 
um  canal  de  financiamento  que  parece  ser  a  solução  no  mercado  brasileiro, 
enquadrando‐se  no  perfil  de  investidor  comprometido  com  os  objetivos  de 
crescimento das empresas. Os fundos de Private Equity – PE e Venture Capital – VC são 
esse canal, e podem ser uma  resposta a este anseio  latente. Eles são  intermediários 
financeiros que  injetam recursos por meio de aquisição de participação societária na 
empresa  investida, profissionalizando  a  gestão,  aumentando o  valor de mercado da 
empresa para vender suas cotas valorizadas ao fim da participação. Ao mesmo tempo 
em que esses  fundos despontam na economia nacional, apresentam‐se como  figuras 
jurídicas pouco transparentes. Nesse contexto, buscar‐se‐á analisar a estrutura desses 
fundos,  as práticas  comerciais, os direitos e deveres decorrentes da  relação  jurídica 
entre  os  participantes,  bem  como,  as  formas  jurídicas  nas  quais  devem  revestir‐se. 
Obtidas  as  respostas,  serão  estabelecidos  os  parâmetros  para  se  chegar  a  uma 
conclusão sobre a necessidade de aprimoramento do marco regulatório desses fundos.    
 
PALAVRAS  CHAVE:  Investimentos  privados;  Fontes  de  financiamento  do  setor 
produtivo; Fundos de Private Equity e Venture Capital. 
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ABSTRACT  

 

Corporate growth enables  technological advances. Creates new  jobs and  rises Estate 
incomes. Private investments are the base of development process. On its behalf, the 
estate must act in the market in order to assure the private sector perform according 
to development demands.  Financing productive  investments  is essential  to bust  the 
economic  activity.  However,  financial  institutions  don’t  perform  their  resources 
distribution  function  by  contempt,  becoming  necessary  the  search  of  new  capital 
sources compatible with the productive sector of economy. The first alternative is the 
capital market. However,  it’s a market restrict to a few qualified corporations.  Its still 
necessary  to  find  a  gender  of  investor which  provide  the  needs  of  a  development 
economy, which stimulates competitiveness and productive  investments. The present 
work has the  intention to approach a financial channel that seems to be the solution 
for brazilian market,  adapting  to  the profile of  investor  committed with  the  growth 
objectives of the companies. Private equity and venture capital funds are that channel, 
and might  be  an  answer  to  that wish.  They  are  financial  intermediaries who  inject 
resources  trough  capital  shares  acquisition  in  the  invested  company,  making 
company’s administration professional,  increasing company’s market’s value  in order 
to sell its value‐added shares at the end of the participation. At the same time in which 
these  funds  stands  out  at  national  economy,  they  present  themselves  as  poorly 
transparent types.  In this context, an analysis about commercial activities, rights and 
obligations originated  from  the  legal  relation between participants, as well  the  legal 
forms  in which  the  funds must  be  created, will  be  formulated.  After  achieving  the 
answers,  the  parameters  will  de  set  in  order  to  make  a  conclusion  about  the 
improvement necessity of the regulation towards these funds. 
 
KEY WORDS: Private investments; Financial sources of productive sector; Private equity 
and Venture Capital funds.           
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